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Apresentamos o segundo número da Estudos Interdisciplinares sobre o Enve-
lhecimento, referente a agosto de 2015. Como as edições anteriores, ele é fruto 
de um trabalho conjunto de autores, pareceristas e editores. Sem a colaboração 
de todos, não seria possível a continuidade de nossa revista.

São vinte textos que trazem diversas abordagens para a questão do enve-
lhecimento. Dezenove deles são escritos por brasileiros, e um por uma autora 
portuguesa. Os autores brasileiros estão vinculados a instituições de ensino ou 
de assistência de diversos estados, principalmente o Rio Grande do Sul e São 
Paulo. Os estados de Santa Catarina, Bahia, Sergipe, Rondônia, Brasília, Pará e 
Mato Grosso também estão representados.

A revista continua apostando no seu caráter interdisciplinar. Essa interdiscipli-
naridade pode ser observada tanto pela formação básica dos autores como pelas 
temáticas abordadas nos artigos.

A formação dos colaboradores desta edição é bastante diversifi cada. Há predo-
minância de profi ssionais de Educação Física, Enfermagem, Nutrição, Fisioterapia, 
Psicologia, Odontologia e Medicina, mas também estão presentes bacharéis em 
Ciências Jurídicas e Sociais, Ciências Biológicas, Estatística, Pedagogia, Ecologia 
e Sociologia.

A temática dos artigos apresenta-se bastante diversifi cada. Os temas abor-
dados referem-se a: a violência doméstica sofrida pelo idoso, aspectos do cuidado 
do idoso, educação nutricional, síndrome metabólica, atividades físicas, pedidos 
judiciais de alimentos, qualidade de vida, grupos de convivência, capacidade 
funcional, hospitalização em unidade de terapia intensiva e disfunção temporomandi-
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bular. Há estudos realizados com idosos de áreas tanto urbanas como rurais e com 
idososinstitucionalizados e não institucionalizados. Os artigos que ora publicamos 
são fruto de pesquisas e refl exões atuais que refl etem o avanço da temática do 
envelhecimento em nosso meio.

A publicação da revista continua sendo possível graças ao Programa de Apoio 
à Editoração de Periódicos e ao competente trabalho de editoração e impressão 
da Gráfi ca da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Aos bolsistas que contri-
buíram para a construção deste número, nossos agradecimentos.

A todos, desejamos uma boa leitura!

Adriane Ribeiro Teixeira e Sergio Antonio Carlos
Editores


